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Resumo: 

Muitas crianças apresentam nos primeiros anos de vida dificulda-
des no seu desenvolvimento, circunstância que as leva a necessitar de 
frequentar serviços de apoio, os quais visam promover o seu desenvol-
vimento e aprendizagem. Para muitas destas crianças o acesso a ferra-
mentas tecnológicas constitui uma ajuda importante para poderem ter 
uma maior participação nas atividades do dia-a-dia, serem mais autó-
nomas e interagirem de forma mais eficaz e frequente com pessoas e 
objetos que fazem parte dos seus contextos de vida. Assume-se que o 
dispositivo móvel iPad® poderá constituir-se como uma ferramenta de 
eleição para crianças com NEE. 

A presente investigação teve como objeto de estudo a utilização do 
iPad® com nove crianças diagnosticadas com atraso global do desen-
volvimento (AGD), com idades compreendidas entre os 19 meses e os 
49 meses. A pesquisa efetuada procurou, entre outros aspetos, conhe-
cer as perspetivas de pais e profissionais face à utilização do iPad® 
pelas nove crianças com ADPM e consistiu na realização de um estudo 
de caso, no qual participaram nove pais e um terapeuta ocupacional. 
Para responder ao objetivo do estudo foram recolhidos dados através 
de entrevistas semiestruturadas realizadas aos pais e à terapeuta ocu-
pacional.

Os resultados evidenciaram reações muito positivas por parte das 
crianças face à utilização do iPad® durante o apoio individual em te-
rapia ocupacional. Os pais e o terapeuta da fala, fizeram um balanço 
muito favorável da utilização desta tecnologia pelas crianças. Sugere-
-se que a utilização do iPad® por crianças com diagnóstico de ADPM 
poderá contribuir favoravelmente para o seu desenvolvimento. 

Palavras-chave: iPad®; Crianças com NEE; Perspetivas de pais e Profissio-
nais, Desenvolvimento
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 INTRODUÇÃO

Algumas crianças nos primeiros anos de vida manifestam dificulda-
des mais ou menos acentuadas no seu desenvolvimento, resultantes 
de condições várias, sendo habitualmente descritas na literatura da 
especialidade como tendo Atraso Global do Desenvolvimento (AGD), 
sendo este um termo habitualmente usado para referenciar crianças 
com “idade inferior ou igual a cinco anos” (Oliveira, Rodrigues, Venân-
cio, Saraiva, & Fernandes, 2012, p.5).

Segundo Ferreira (2004) uma criança apresenta AGD quando tem 
um “atraso significativo em vários domínios do desenvolvimento como 
sejam a motricidade fina e/ou grosseira, a linguagem, a cognição, as 
competências sociais e pessoais e as actividades da vida diária” (p.703), 
sendo que o atraso significativo “se situa dois desvios-padrão abaixo 
da média das crianças da mesma idade” (p.703). Este autor refere ainda 
que “Qualquer destes domínios pode estar mais ou menos comprome-
tido” (p.703) e que a sua prevalência é desconhecida, mas “estimada 
em 1 a 3% das crianças abaixo dos cinco anos” (p.703). A DSM-5 (APA, 
2013) esclarece que o AGD é diagnosticado quando uma criança com 
menos de 5 anos não atinge os marcos do desenvolvimento típico em 
várias áreas. Refere ainda que o diagnóstico surge quando a gravidade 
do nível de desenvolvimento da criança não pode ser avaliada clinica-
mente de forma fiável, recorrendo a testes padronizados, e exige uma 
reavaliação depois de algum período de tempo. 

Muito embora os vários autores referenciados mencionem ser o 
diagnóstico realizado em crianças com idade inferior a cinco anos, se-
gundo Silva e Albuquerque (2011) em Portugal esta expressão é tam-
bém habitualmente utilizada para descrever crianças que podem ter 
mais de cinco anos, mas que ainda não frequentam o ensino básico. 

Importa referir que o AGD pode condicionar a vida da criança, co-
mo também a da sua família (Porfírio, Nogueira, Fernandes & Borges, 
1999), na medida em que as figuras parentais, nomeadamente a figura 
do/a principal cuidador/a, podem experienciar a situação da criança 
como um desafio. De facto, as crianças com AGD necessitam de uma 
atenção especial, podendo ser apoiadas por serviços da Intervenção 
Precoce na Infância, ou da educação especial, bem como frequentar 
consultas de desenvolvimento e beneficiar de serviços terapêuticos, no 
sentido de promover o seu desenvolvimento.

A promoção do seu desenvolvimento e aprendizagem pode exigir 
também, entre outros recursos, o acesso a produtos tecnológicos, os 
quais visam ajudá-las a interagir de forma mais eficaz e frequente com 
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pessoas e objetos, a ter uma maior participação nas atividades do dia-
-a-dia e a serem mais autónomas.

Os avanços tecnológicos recentes na área das Tecnologias da Infor-
mação e da Comunicação (TIC) têm-se refletido no desenvolvimento 
de Tecnologias de Apoio para pessoas com algum tipo de incapacidade 
ou limitação, sendo as principais beneficiadas, as que manifestam difi-
culdades no funcionamento motor e comunicativo. Como refere Taps-
cott (1999, citado em Ponte, 2002) a aprendizagem interativa tornada 
possível pelas tecnologias, traz consigo implicações que invocam alte-
rações significativas, tanto para o ensino como para a aprendizagem. 

Encarnação, Azevedo e Landal (2015) esclarecem que a Tecnologia 
de Apoio “é qualquer dispositivo, equipamento ou sistema – adquirido 
comercialmente, modificado ou personalizado – usado para aumentar, 
manter ou melhorar as capacidades funcionais de um indivíduo com 
deficiência” (p. 18). Por exemplo, com a ajuda deste tipo de recursos é 
possível aumentar a participação destas pessoas na sua aprendizagem 
e na vida social (Nunes, 2012) e “diminuir o hiato [que existe] entre 
as capacidades de um indivíduo com deficiência e as exigências co-
locadas por uma atividade e pelo contexto em que esta se pretende 
realizar” (Encarnação et al., 2015, p. 18), fazendo com que seja possível 
uma pessoa executar uma tarefa que não conseguiria realizar de outra 
forma sem essa ajuda, ou que aumenta a facilidade ou segurança com 
que a tarefa pode ser realizada (Encarnação et al., 2015).

De entre a diversidade de tecnologias existente nos dias de hoje, 
emerge a utilização de dispositivos móveis, como é o caso do iPad® 
(Reis, Ferreira & Ramos, 2012), como ferramentas de eleição para crian-
ças com NEE. Esta escolha decorre das características deste equipa-
mento, tais como: a sua portabilidade (Stephenson, 2015), o seu peso e 
tamanho confortável, a forma de apresentação da imagem e o suporte 
e áudio que o caracteriza (Melhuish & Falloon, 2010, citado em Reis 
et al., 2012). De facto, o iPad® enquanto dispositivo portátil com ecrã 
tátil facilita a interatividade e a acessibilidade a pessoas com diversas 
capacidades (Maich & Hall, 2016) e idades, incluindo crianças peque-
nas (Price, Jewitt & Crescenzi, 2015). As características desta ferramen-
ta permitem descrevê-la como um recurso amigável (Jackson, 2011; 
McCrea, 2010), com potencial para enriquecer o processo de ensino 
e aprendizagem (Suárez-Guerrero, Lloret-Catalá &. Mengual-Andrés, 
2016). Destaca-se também o facto de esta tecnologia ter emergido co-
mo um brinquedo favorito de muitas crianças (Learmonth, 2010). Im-
porta assim assinalar que as características do iPad®, conjuntamente 
com o florescimento de aplicações (Apps) educativas, possibilitaram 
que esta ferramenta se tornasse, atualmente, numa tecnologia alvo de 
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escolha por parte de profissionais que trabalham com crianças com 
diversas necessidades em contextos educativos inclusivos (Maich & 
Hall, 2016).

Vários autores (cf. Chiong & Shuler, 2010; Crescenzi & Grané, 2016; 
Price et al., 2015; Ruiz & Belmonte, 2014) assinalam que o aumento do 
uso de tecnologias móveis em casa e nos contextos educativos suscita 
questões importantes no que diz respeito ao uso e papel que o iPad® 
pode desempenhar no processo de aprendizagem. 

Analisando a influência do iPad® na aprendizagem de crianças em 
idade pré-escolar, vários estudos (e.g. Price et al., 2015) confirmam ser 
este um recurso de fácil uso, o qual parece ter um impacto positivo nos 
comportamentos das crianças, nomeadamente a nível do envolvimen-
to, da motivação, do entusiasmo, do interesse, da independência e au-
torregulação e da criatividade, entre outros aspetos. Embora o uso do 
iPad® pareça contribuir para melhorar as experiências de aprendiza-
gem (Suárez-Guerrero et al., 2016), isso não significa que se verifiquem 
melhores desempenhos (Nguyen, Barton & Nguyen, 2015).

Apesar de existirem algumas evidências positivas do uso desta fer-
ramenta nos contextos educativos, alguns autores (Jackson, 2011; Mc-
Crea, 2010) assinalam a escassez de resultados sólidos que: (i) eviden-
ciem as potencialidades da sua utilização nos contextos da educação 
pré-escolar e (ii) ajudem a compreender melhor o seu papel nos con-
textos da educação pré-escolar, bem como as suas implicações para a 
aprendizagem e desenvolvimento das crianças. 

Focando o olhar na influência que o iPad® pode exercer no desen-
volvimento e aprendizagem de crianças com Necessidades Educativas 
Especiais (NEE) observe-se os resultados de alguns estudos empíricos 
relativos à utilização deste recurso tecnológico por estas crianças nas 
primeiras idades. 

Antes de apresentar alguns resultados importa referir que vários 
autores (cf. Chou, Block & Jesness, 2012; Pilgrim, Bledsoe & Reily, 2012) 
asseguram que as pesquisas baseadas em evidências empíricas na sala 
de atividade estão a começar a emergir, dado que os docentes come-
çam a tentar integrar recursos móveis nos contextos educativos onde 
trabalham. Na opinião destes autores. 

à medida que a tecnologia baseada nos tablet cresce em termos de 
aceitação e de acessibilidade como ferramenta de uso educacional, 
os educadores têm mais oportunidades para aprender a partir das 
experiências de outros educadores … que experienciaram o pro-
cesso de implementação e utilização de iPads com toda a turma 
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(Maich & Hall, 2016, p. 150].

Observe-se então os resultados de alguns estudos com crianças 
com NEE. 

Reis et al., (2012) verificaram no seu estudo que a intencionalidade 
da interação com o iPad® foi predominantemente comunicativa, suge-
rindo desta forma a abertura de possibilidades, no domínio da intera-
ção com os diferentes intervenientes, como pares, cuidadores, tutores e 
professores. Nielsen (2001, citado em Reis et al., 2012) também sugere 
que se dê especial atenção à interação dos indivíduos com os disposi-
tivos que ajudam a melhorar a sua funcionalidade. 

Um outro estudo referido por Campaña e Ouimet (2017) identificou 
o iPad® como uma ferramenta educativa adequada para estimular o 
desenvolvimento de crianças com deficiência visual e multideficiência 
de idades compreendidas entre o nascimento e os 3 anos, nomeada-
mente a nível: do iniciar o envolvimento visual, da interação com os 
pais, da comunicação, da atenção visual e do ativar algo no ecrã. 

Quanto a resultados de investigação relativos à opinião dos profis-
sionais sobre o uso de iPad® com e por crianças com NEE, verifica-se 
que são escassas as evidências a este nível. Contudo, alguns estudos (cf. 
Johnson, 2013) evidenciam que, em geral, estes profissionais manifes-
tam opiniões muito positivas acerca do valor do iPad® para as crian-
ças com NEE, especialmente com as que apresentam Perturbações do 
Espectro do Autismo (PEA), défice de atenção e limitações no controlo 
motor. Neste estudo (Johnson, 2013), os profissionais inquiridos men-
cionam usar mais frequentemente o iPad® para promover o desenvol-
vimento linguístico, as competências de literacia e realizar atividades 
de matemática. O estudo reporta ainda ser o aumento da motivação 
das crianças o maior benefício do recurso ao uso desta ferramenta. 

Apesar de estes serem alguns resultados positivos com o recurso 
ao iPad® parece que nos encontramos no início de novas tecnologias 
que podem transformar a visão do que é a educação especial. Parece 
então que este tipo de dispositivo móvel, iPad®, tem potencial para 
promover o desenvolvimento de crianças que apresentam NEE, como é 
o caso das que apresentam ADPM. Neste contexto, inquieta-nos saber, 
entre outros aspetos, como se caracterizam as perspetivas de técnicos 
e famílias de crianças com NEE relativamente à utilização do iPad® 
pelo/a seu/sua filho/a. 
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ESTUDO EMPÍRICO

Natureza do estudo

A presente pesquisa enquadra-se no paradigma interpretativo, pois 
o nosso interesse focou-se “no estudo dos significados das (inter)ações 
humanas e da vida social” (Morgado, 2016, p.41). Este estudo “orientado 
para a prática” procurou “compreender os significados e os sentidos 
[que os sujeitos] atribuem às situações” (Morgado, 2016, p.41), mais 
propriamente entender e interpretar fenómenos educativos, observa-
dos num contexto peculiar, um Centro de Desenvolvimento da Criança 
(CDC).

O estudo recorreu a “estratégias metodológicas de índole qualitati-
va e participante” (Morgado, 2016, p.42), as quais possibilitaram com-
preender, entre outras dimensões, as perceções e opiniões dos sujeitos 
envolvidos no estudo sobre a experiência vivida pelos(as) filhos(as) 
com o iPad® no CDC. Importa referir que esta dimensão aqui apresen-
tada constituiu um dos focos de um trabalho mais amplo desenvolvido 
no âmbito do mestrado em intervenção precoce, o qual teve um cará-
ter exploratório, constituindo-se como “uma tentativa de exploração 
de um determinado fenómeno” (Amado & Freire, 2014, p.122) e “um 
processo flexível e aberto que se vai (re)construindo à medida que o 
trabalho avança” (Morgado, 2016, p.63).

O modelo metodológico utilizado nesta investigação foi o estudo 
de caso único (Bogdan & Bilken, 1994; Coutinho, 2013), tratando-se de 
uma pesquisa intensiva e detalhada (cf. Coutinho, 2013). Optou-se por 
este modelo por ser “uma estratégia investigativa através da qual se 
procuram analisar, descrever e compreender determinados casos parti-
culares” (Morgado, 2016, p.56). O “caso” singular aqui reportado corres-
pondeu às perspetivas de pais e técnico de terapia ocupacional face à 
utilização do iPad® por crianças pequenas com ADPM. 

Objetivos

Compreender em que medida o iPad® pode ser utilizado como tec-
nologia para apoiar o desenvolvimento de crianças com ADPM, consti-
tuiu a principal finalidade do estudo realizado no âmbito do mestrado 
em intervenção precoce. Porém, como se disse antes, este artigo cen-
tra-se apenas numa dimensão desse estudo, pelo que se definiu como 
objetivo do presente artigo conhecer as perspetivas de pais e profissio-
nais face à utilização do iPad® (potencialidades e barreiras).
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Métodos

Participantes

Participaram no estudo nove encarregados de educação de crianças 
com idades compreendidas entre os 19 meses e os 49 meses (média 
de idades 32 meses, moda: 28 e 32 meses) e um profissional de terapia 
ocupacional. Importa dizer que as crianças apresentavam um diagnós-
tico clínico de ADPM e encontravam-se em período de intervenção em 
terapia ocupacional, num CDC ou nas consultas de Medicina Física e 
Reabilitação, Desenvolvimento e Neuropediatria. O ADPM destas crian-
ças decorria de diversas etiologias: paralisia cerebral (n=3), trissomia 21 
(n=2), espinha bífida (n=1), síndrome polimalformativo (n=1) e etiologia 
desconhecida (n=2). A maioria das crianças apresentava dificuldades na 
comunicação verbal, recorrendo principalmente a formas de comunica-
ção não verbal para comunicar e interagir com o outro; compreendia 
imagens simples e apresentava um tempo de atenção curto. Em termos 
motores a maioria conseguia apontar com o dedo indicador e apenas 
uma manifestava algumas dificuldades no funcionamento visual. 

Os nove pais das crianças acima referidas tinham idades compreen-
didas entre os 30 e os 49 anos, quanto às suas habilitações literárias 
sete tinham o 12º ano, um tinha uma licenciatura e outro um mestra-
do. As suas profissões eram variadas, sendo que os cinco situados na 
faixa etária dos 30 aos 39 anos tinham as seguintes profissões: foto-
grafo, farmacêutico; animador, técnico de recursos humanos e auxiliar 
de educação e os quatro situados na faixa etária 40-49 anos tinham a 
profissão de: cabeleireiro, auditor de qualidade e dois estavam desem-
pregados, definindo-se uma delas como doméstica.  

A técnica de terapia ocupacional era do sexo feminino, tinha entre 
50 e 59 anos e era licenciada em Terapia Ocupacional. Esta profissional 
trabalhava no contexto hospitalar, possuía pouca experiência na utili-
zação de Tecnologias de Apoio, e nunca tinha utilizado o iPad® com 
crianças com ADPM. 

Desenho do estudo

	 O estudo concretizou-se em três fases: (i) a primeira consistiu 
na preparação do estudo, o que implicou a escolha dos participantes, a 
identificação de aplicações gratuitas para o iPad® e posterior definição 
das que seriam usadas no estudo; (ii) a segunda fase exigiu a definição 
do plano de ação a implementar durante 10 semanas; e (iii) a terceira 
fase correspondeu à implementação do plano de ação estabelecido e 
respetiva recolha de dados e análise. Ao longo das três fases procedeu-
-se à revisão da literatura, como se ilustra na figura 1. Importa referir 
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Figura 1 - Desenho do estudo

Figura 2 - Procedimentos de re-

colha de dados usados na 1ª e 

3ª fase do estudo

que o plano de ação implicou a utilização de oito aplicações num dis-
positivo móvel iPad®, nas sessões individuais de terapia ocupacional, 
numa periodicidade semanal. 

Procedimentos

Considerando as três fases em que o estudo se desenvolveu, as téc-
nicas de recolha de dados usadas foram: a pesquisa documental (dos 
processos das crianças participantes no estudo e das aplicações exis-
tentes para crianças nas primeiras idades na Apple Store), a observação 
das crianças a usar o iPad® nas sessões de terapia ocupacional regis-
tadas em vídeo e a realização de entrevistas semiestruturadas a pais e 
terapeuta ocupacional. Importa referir que no presente artigo apenas 
reportamos apenas os procedimentos relativos ao uso das entrevistas 
semiestruturadas, por ser a técnica utilizada para conhecer as perspeti-
vas de pais e terapeuta ocupacional aqui apresentada. A figura 2 exibe, 
de forma sintética, os procedimentos realizados na recolha de dados. 
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O recurso à técnica de entrevista teve como propósito conhecer as 
perceções dos pais das nove crianças participantes no estudo e de um 
profissional de terapia ocupacional face à utilização do iPad® pelas 
crianças com ADPM. Considerou-se útil recolher dados descritivos da 
linguagem do sujeito, por nos permitir desenvolver intuitivamente 
uma ideia sobre a forma como estes participantes interpretaram a ex-
periência vivida (Bogdan & Biklen, 1994) e assim, retirar informações e 
elementos de reflexão muito ricos (Quivy & Campenhoudt, 1998).

Considerando os diferentes graus de estruturação que uma entre-
vista pode assumir, no presente estudo optou-se pela entrevista se-
miestruturada (ou semidiretiva), portanto, por uma modalidade de en-
trevista mais flexível e com um menor grau de diretividade (Amado 
& Ferreira, 2014). Esta opção decorreu do facto de nos parecer ser o 
mais indicado face aos à natureza do estudo e aos objetivos delinea-
dos (Bogdan & Biklen,1994). As vantagens do uso deste tipo de entre-
vista são: possibilitar um “maior grau de profundidade dos elementos 
de análise recolhidos” e “recolher os testemunhos e as interpretações 
dos interlocutores, respeitando os próprios quadros de referência – a 
sua linguagem e as suas categorias mentais” (Quivy & Campenhoudt, 
1998, p.194). 

Realizaram-se duas entrevistas à terapeuta ocupacional: uma antes 
de se iniciar a utilização do iPad® pelas crianças e outra no final do 
estudo.  Deste modo procurou-se perceber se as perceções do profis-
sional de terapia ocupacional entrevistado, se alteraram ou não com 
o decorrer do uso do iPad® pelas crianças. As entrevistas foram reali-
zadas individualmente no contexto hospitalar, duraram em média dez 
minutos e foram registadas em gravador após autorização prévia dos 
entrevistados. 

Instrumentos

Importa referir que a utilização da técnica de entrevista pressupôs 
que se definisse os objetivos a alcançar antes da sua realização, a cons-
trução de guiões, bem como a preparação das pessoas a serem entre-
vistadas. Assim, foi necessário elaborar dois guiões, um para os pais e 
outro para o profissional em terapia ocupacional, tendo por base os 
eixos de análise do projeto de investigação. Como nos refere Afonso 
(2005) a cada questão correspondem vários itens ou tópicos que foram 
utilizados na gestão do discurso do entrevistado em relação a cada 
pergunta. 

O guião para entrevistar os pais foi constituído por seis blocos te-
máticos. O primeiro correspondeu à legitimação da entrevista e moti-
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vação do entrevistado, e procurou-se explicar o que desejávamos com 
a realização da entrevista. O segundo pretendeu recolher informação 
sobre as perceções dos pais face ao potencial do iPad® em contexto te-
rapêutico. O terceiro desejou aferir o envolvimento das crianças com o 
iPad®. O quarto procurou saber que dificuldades foram percecionadas 
com a utilização do iPad® e o quinto pretendeu identificar as perceções 
dos pais sobre as aplicações utilizadas no iPad®. Antes de se concluir 
a entrevista procedeu-se aos agradecimentos pela disponibilidade e 
participação. Quanto à forma das perguntas efetuadas, afirma-se que 
estas se caracterizaram por serem de natureza relativamente aberta. 

A entrevista ao profissional de terapia ocupacional teve como prin-
cipal objetivo conhecer a sua perceção sobre o potencial do iPad® na 
promoção do desenvolvimento de crianças com NEE. O guião da entre-
vista foi organizado em sete blocos. O primeiro iniciou-se com a legiti-
mação da entrevista, à semelhança do que se referiu para a entrevista 
aos pais. O segundo pretendeu saber a sua experiência relacionada 
com a utilização de TA. O terceiro procurou identificar as perceções 
da profissional sobre o potencial da utilização do iPad® em contexto 
terapêutico. O quarto desejou perceber as suas perceções sobre o en-
volvimento das crianças com o iPad®. O quinto pretendeu identificar as 
dificuldades sentidas na utilização do iPad® em contexto terapêutico. 
O sexto procurou saber a perceção do entrevistado sobre as aplicações 
utilizadas no iPad®. O sétimo serviu para finalizar a entrevista e agra-
decer a disponibilidade e participação. O guião continha perguntas de 
natureza aberta. 

Análise dos dados

Os dados recolhidos nas 11 entrevistas realizadas aos pais e técni-
co de terapia ocupacional foram analisados recorrendo à técnica de 
análise de conteúdo, a qual permitiu fazer uma descrição objetiva, sis-
temática e quantitativa do conteúdo manifesto das comunicações, ten-
do por objetivo a sua interpretação (Estrela, 2008; Ferreira & Carmo, 
1998). Objetiva, porque a análise foi efetuada de acordo com determi-
nadas regras, obedeceu-se a instruções claras e precisas. Sistemática, 
na medida em que a totalidade do conteúdo foi ordenado e integrado 
em categorias previamente escolhidas em função dos objetivos que se 
pretendeu atingir. Quantitativa, uma vez que foi calculada a frequência 
dos elementos considerados significativos. Tendo por base estes princí-
pios procedendo-se a uma identificação categorial, isto é, as categorias 
constituíram-se “… como um meio de classificar os dados descritivos 
que se recolheu” (Bogdan & Biklen, 1994, p.221). Portanto, a análise 
de conteúdo ofereceu a possibilidade de tratar metodicamente infor-
mações e testemunhos com um certo grau de profundidade (Quivy & 
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Campenhoudt, 2003). 

O primeiro passo de análise consistiu na transcrição na íntegra das 
11 entrevistas realizadas e na posterior análise recorrendo ao progra-
ma Atlas.Ti® 5.0, o qual facilitou a codificação e a categorização da 
informação. Considerou-se útil recorrer a este programa por este: (i) ter 
sido criado para o efeito, (ii) disponibilizar informação sobre a frequên-
cia de cada categoria, (o que constitui uma dimensão habitualmente 
considerada na análise de conteúdo) e (iii) facultar informação sobre 
a respetiva densidade, referindo-se esta dimensão ao número de rela-
ções de dada categoria com outras ao longo da narrativa. E, uma vez 
que a densidade elevada significa que a categoria em causa apresenta 
um alto grau de densidade teórica, o investigador pode estabelecer 
hipóteses explicativas dos fenómenos que estuda, considerando as ca-
tegorias que apresentam essa maior densidade (Madureira, 2012). O 
programa permite ainda a emissão de relatórios com o resultado da 
análise de conteúdo efetuada, o que se considerou ser uma vantagem. 

No processo de análise optou-se por se criar duas unidades herme-
nêuticas: uma dedicada à análise da informação referente aos nove 
pais e outra à técnica de terapia ocupacional. 

O tratamento desta informação implicou a sua codificação, ou seja, 
os dados brutos foram transformados sistematicamente e agregados 
em unidades, as quais permitiram uma descrição exata das caracterís-
ticas pertinentes do conteúdo (Holsti, 1969, citado em Bardin, 1977). 
Como afirma Bardin (1977) este processo implica duas etapas: o inven-
tário, onde os elementos são isolados e a classificação: os elementos 
são repartidos e procura-se atribuir uma organização às mensagens. 

Cada entrevista foi analisada individualmente, ainda que integra-
da na respetiva unidade hermenêutica e procedeu-se ao processo de 
categorização desse material, definindo-se de forma indutiva as sub-
categorias que emergiram do conteúdo das entrevistas. De seguida ini-
ciou-se o processo de categorização com a definição das categorias 
e posteriormente dos temas. Concluído este processo procedeu-se à 
elaboração de networks que nos ajudaram a ter uma representação 
da análise efetuada e das relações estabelecidas entre as categorias 
criadas. 

Em síntese, a análise de conteúdo possibilitou a desmontagem do 
discurso dos entrevistados e a produção de um novo discurso através 
de um processo de localização e atribuição de traços de significação, 
resultado de uma relação dinâmica entre as condições da produção do 
discurso a analisar e as condições de produção da análise (Vala, 2005).
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O estudo seguiu os princípios éticos exigidos para investigações 
desta natureza. 

RESULTADOS

Os dados recolhidos nas entrevistas semiestruturadas realizadas 
aos pais e ao técnico de terapia ocupacional permitiram-nos conhecer 
as suas perspetivas relativamente à utilização do iPad® pelas crian-
ças com ADPM, considerando diversos tópicos. Assim, organizou-se a 
apresentação dos resultados em dois blocos: um dedicado às perspe-
tivas dos pais e outro focado nas perspetivas do técnico de terapia 
ocupacional. O bloco respeitante aos pais apresenta os resultados das 
suas opiniões sobre as reações da criança à utilização do iPad®; as 
aplicações preferidas, de entre as usadas no estudo; a utilidade e as 
potencialidades das aplicações utilizadas; o balanço final sobre o uso 
do iPad® e as perspetivas sobre o futuro. O bloco referente ao técnico 
de terapia ocupacional aborda três temas: o primeiro apresenta as suas 
perspetivas iniciais, antes de as crianças começarem a usar o iPad®; o 
segundo expõe as suas perspetivas finais sobre as reações das crianças 
e o uso do iPad® e o terceiro descreve o balanço que faz sobre o uso 
do iPad® pelas crianças. 

Perspetivas dos pais face à utilização do iPad®

Reações da criança face à utilização do iPad® 

Os pais não foram unanimes quanto às reações que os/as seus/suas 
filhos/as apresentaram face à utilização do iPad®, a maioria dos pais 
referenciou a existência de reações positivas, mas também foram refe-
ridas reações negativas. Na figura 3 apresentam-se as reações positi-
vas e negativas das crianças face ao iPad® descritas pelos seus pais. A 
observação dessa figura permite-nos afirmar que, na opinião dos pais 
as reações positivas tiveram maior expressão do que as negativas, sen-
do que a reação “reagiu muito bem” foi a assinalada mais frequente-
mente pelos pais.

Figura 3 - Reações da criança fa-

ce à utilização do iPad® na opi-

nião dos pais
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As reações positivas destacadas pelos pais relacionaram-se com o 
facto de as crianças terem reagido com entusiasmo e interesse ao uso 
do iPad®, mostrarem contentamento, terem prestado atenção a todas 
as aplicações e terem gostado muito de participar nas atividades cria-
das, como ilustram os seguintes excertos: “Ele ficou atento em todos os 
jogos” {Entr. 9:12, (25:25)] e “Ele gostou muito” [Entr. 6:14, (19:19)]. 

As reações negativas apresentadas pelas crianças, segundo alguns 
pais, relacionaram-se com três comportamentos: mostrar aborrecimen-
to, desistir com frequência, e inicialmente mostrar pouco interesse, co-
mo se ilustra nos seguintes exemplos: “Ao princípio não ligava” [Entr. 
4:24, (11:11)] e “ele acabava por se chatear” [Entr.10:33, (28:28)]. 

Aplicações preferidas 

Os pais mencionaram nas entrevistas as aplicações preferidas por si 
e pelos seus filhos. Essas opiniões foram organizadas no tema “Aplica-
ções preferidas”, subdividido em duas categorias: aplicações preferidas 
pelas crianças e aplicações preferidas pelos pais (Figura 4). 

As aplicações preferidas pelos pais foram: Match it up (seis pais no 
total de nove referiram esta aplicação); Kids Memo (três pais mani-
festaram esta preferência) e a aplicação Injini lite, nos vários jogos 
apresentados: a Injini Lite_ovelha, Injini lite_ovos, Injini lite_emparceirar 
e Injini lite_tracing (foi a que obteve mais preferências n=3 nesta apli-
cação), como se ilustra nos seguintes excertos: ”Aquela da ovelhinha” 
[Entr.5:12, (25:25)], ”Os ovinhos” [Entr.2:15, (37:37)] e ”Foi aquela das 
metades” [Entr.3:40, (29:29)].

As preferências manifestadas pelas crianças foram mais diversifica-
das, sendo que os pais indicaram as aplicações: Kids Memo, Injini Lite 
(Injini Lite_ovos, Injini Lite_tracing, Injini Lite_ovelha), Match it up e Ani-

Figura 4 - Aplicações preferidas 

pelos e pais e crianças
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mal Puzzle, como se retrata nos seguintes exemplos: “Mais, mais era tal-
vez o da ovelha” [Entr. 3:49, (31:31)] e “A das linhas” [Entr.10:31, (44:44)]. 
Ainda que os pais tenham referido serem mais variadas as preferências 
apresentadas pelas crianças, as descritas mais frequentemente corres-
ponderam aos jogos integrados na aplicação Injini Lite (tracing, ovos e 
ovelha) (cf. Figura 4). A aplicação Match it up que foi a preferida pelos 
pais, apenas registou uma preferência por parte das crianças, segundo 
a opinião dos pais.

Utilidade e potencialidades das aplicações utilizadas 

Os pais manifestaram as suas opiniões sobre a utilidade das apli-
cações usadas pelo/a seu/sua filho/a, destacando o facto de estas se-
rem úteis à promoção do desenvolvimento cognitivo, da motricidade 
fina, da atenção e concentração, da comunicação e da perceção visual, 
como se ilustra nos seguintes exemplos de falas dos entrevistados: 
”visto ter aumentado o tempo de atenção e concentração do meu filho” 
[Entr. 10:16, (22:22)], “a nível cognitivo também” *Entr.3:37, (25:25)] e 
”foi também importante na sua motricidade” [Entr.10:18, (22:22)] e na 
figura 5.

Os pais manifestaram ainda a sua opinião sobre as potencialidades 
do uso desta tecnologia em contexto terapêutico, referindo que esta 
desenvolve a capacidade de atenção e concentração, promove o de-
senvolvimento e a aprendizagem, é um recurso útil para crianças com 
problemas e um complemento para a intervenção, para além de as mo-
tivar para a aprendizagem, como se documenta na figura 6. Ilustra-se 
de seguida com excertos das entrevistas estas opiniões: “porque vai 
ajudar a estimular, no desenvolvimento deles” [Entr, 5:21, (31:31)], “Sem 
dúvidas que as aplicações têm um grande contributo para o desenvol-
vimento em geral” [Entr. 10:26, (34:34)] e ”qualquer criança com este 
tipo de problema ou com outro tipo de problema” [Entr 3:13, (14:14)].

Figura 5 - Utilidade das aplica-

ções segundo os pais
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Apreciação final sobre o uso do iPad®

Os pais fizeram também uma apreciação final sobre o uso do iPad® 
pelos seus filhos. Os resultados permitiram-nos identificar: i) as evolu-
ções assinaladas; ii) os sentimentos dos pais face o iPad®; iii) o balan-
ço do uso do iPad®; iv) as aplicações consideradas mais difíceis; e v) as 
aplicações mais favoráveis ao desenvolvimento. Seguidamente apre-
sentam-se os resultados de cada uma destas categorias, na Figura 7.

Figura 6 - Potencialidade das 

aplicações segundo os pais

Figura 7 - Apreciação final do 

uso do iPad pelos pais

Quanto às evoluções registadas os pais destacaram, sobretudo, o 
facto de os filhos terem registado evolução ao longo das sessões, como 
retrata a seguinte afirmação: “Desde a primeira sessão até à décima 
sessão, houve uma evolução muito, muito acentuada mesmo” [Entr.3:18, 
(17:17)]. Um dos pais assinalou ainda que o filho registou mais interes-
se pelas aplicações nas últimas sessões. 

Relativamente aos sentimentos vividos pelos pais com a sua partici-
pação nesta experiência, estes mencionaram que gostaram bastante e 
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que se sentiram entusiasmados, como ilustram os seguintes exemplos: 
“Excelente” [Entr.9:5, (15:15)], “Muito bom” [Entr. 9:3, (13:13)] e “ferra-
menta de trabalho do ponto de vista de dinâmica e criatividade” [En-
tr.10: 13, (11:11)]. 

Os pais fizeram igualmente um balanço positivo do uso do iPad® 
salientando que as crianças mostraram preferências por determinadas 
aplicações, observaram progressos ao nível da atenção e concentra-
ção e não relataram aspetos negativos, como seguidamente retratamos 
com excertos de algumas entrevistas: ”não acho que haja algum nega-
tivo” [Entr.3:33, 23:23)] e ”Bastante positivo” [Entr. 4:11, (20:20)]. 

Os pais teceram ainda algumas considerações sobre as aplicações 
consideradas mais difíceis, sendo relatadas as aplicações Injini lite_ove-
lha e a Kids Memo, como se ilustra na seguinte afirmação: “Aquela da 
ovelhinha” [Entr. 5:12, (25:25)] e “ela nunca conseguiu identificar os ani-
mais” [Entr.5:29, (37:37)]. Contudo, estas opiniões não tiveram muita 
expressão no seu conjunto, apresentando uma fraca densidade, tendo 
sido referidas apenas três vezes. Os pais descreveram como aplicações 
mais favoráveis ao desenvolvimento do/a filho/a as aplicações: Match 
it up (considerada por seis dos nove pais); Injini lite_ovelha; Injini lite_
tracing (n=3); Injini lite_ovos e Kids Memo (considerada apenas por três 
pais) como corroboram as seguintes afirmações: ”o completar, acho que 
esse foi muito bom mesmo” [Entr.3:44, (29:29)], “O de puxar para baixo” 
[Entr. 4:10 (37:37)] e “Foi aquela das metades” [Entr.3:40, (29:29)].

Futuro 

Os pais apresentaram ainda um conjunto de sugestões para o futu-
ro, as quais se relacionaram com as aplicações que consideraram ser 
útil estudar no futuro e fizeram algumas propostas relacionadas com 
o próprio uso da ferramenta iPad®, como se pode observar na figura 8.

Figura 8 - Sugestões para o fu-

turo
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Os pais sugerem que futuramente era útil estudar o uso de aplica-
ções ligadas à literacia, numeracia e à comunicação, como são exem-
plificamos com as seguintes afirmações: “livros” [Entr.3:39, 27:27], “os 
números, quantidades” [Entr.7:41, 28:28] e “um nível mais à frente da-
quelas, com comunicação, com voz, com som” [Entr. 6:22, (27:27)]. Re-
feriram ainda outras aplicações como sejam as que permitem realizar 
puzzles e a aplicação BIA. Afirmaram igualmente ser importante procu-
rar-se melhorar a sensibilidade da ferramenta iPad® e aumentar a sua 
dinamização e individualização, como é ilustrado na seguinte afirma-
ção: “penso que deveriam melhorar a sensibilidade para ser ferramenta 
de trabalho de crianças com dificuldades” [Entr.10: 25, (31:31)] e ”com 
o tempo será mais dinamizada e personalizada” [Entr.10:14, (17:17)]. 

Em síntese, a análise de conteúdo às entrevistas realizadas aos pais 
revelou dados importantes, nomeadamente o facto de considerarem 
que esta ferramenta apresenta grande potencial para o desenvolvi-
mento dos seus filhos nos domínios da cognição, da comunicação e da 
motricidade. Os pais fizeram um balanço muito positivo, observando 
evolução no desenvolvimento dos seus filhos ao longo das sessões 
realizadas e declararam gostar bastante da tecnologia em estudo. Para 
o futuro, consideram que será importante, estudar outras apps relacio-
nadas com: a literacia e numeracia, a comunicação, e com puzzles. Os 
pais salientam ainda que no futuro será importante melhorar a sensi-
bilidade da ferramenta.

Perspetivas do terapeuta ocupacional face à utilização do iPad®

Perspetivas iniciais

A análise de conteúdo à entrevista inicial permitiu-nos compreen-
der a perspetiva do terapeuta ocupacional quanto à experiência rela-
cionada com a utilização de tecnologias de apoio e as suas perceções 
sobre o potencial do iPad® em contexto terapêutico. 

Da análise do primeiro tema definiram-se as seguintes categorias: i) 
a reação do técnico; ii) as tecnologias de apoio usadas e iii) as reações 
das crianças, as quais estão apresentadas na figura 9. Relativamente a 
tecnologias usadas o técnico afirmou utilizar com pouca frequência o 
computador, estando a sua experiência mais relacionada com as tecno-
logias de apoio que facilitam a deslocação e o posicionamento, como 
são exemplo os produtos de apoio à locomoção, como se ilustra nos 
seguintes excertos representativos: ”talas, cadeiras de rodas, standin-
g-frames, sistemas de posicionamento” [Entr.11:2, (13:13)] e “Esporadi-
camente utilizo outros, como o computador ou…ou outros” [Entr. 11:3, 
(13:13)].



251

Destaca-se ainda o facto de o técnico afirmar necessitar de ajuda 
frequente na utilização de tecnologias de apoio; de reconhecer que 
tem dificuldade no uso desse tipo de recursos e de meios aumentati-
vos de comunicação e de não ter qualquer experiência na utilização 
do iPad®, como se retrata nos seguintes excertos: “As tecnologias, os 
meios aumentativos de comunicação para mim ainda são… tenho al-
guma dificuldade” [Entr. 11:7 (21:21)], “são coisas que utilizo há menos 
tempo” [Entr. 11:8, (21:21)] e “eu não tenho experiência na utilização do 
iPad® em crianças com NEE” [Entr. 11:10, (25:25)].

O terapeuta manifestou ainda as suas perceções sobre o potencial 
do iPad® em contexto terapêutico. Embora não tivesse experiência na 
utilização desta ferramenta tecnológica revelou ter uma opinião favo-
rável à utilização desta ferramenta no contexto terapêutico (cf. figura 
10), referindo que este pode trazer ”Benefícios na individualização do 
uso do dedo” [Entr.11:14 (34:34)], e ainda que “É uma boa ajuda no 
contexto terapêutico” [Entr.11:23, (34:34)] e “penso que será uma mais-
-valia para estas crianças e para estas famílias” [Entr.11:17, (39:39)]. 
Também afirmou que a utilização do iPad® pode ser uma “Ajuda na 
capacidade de concentração” [Entr. 11:14, (34:34)].

Figura 9 - Experiências do tera-

peuta ocupacional com tecnolo-

gias de apoio

Figura 10 - Perceções do tera-

peuta ocupacional face ao uso 

do iPad®
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Quanto à utilização do iPad® nas sessões terapêuticas, o técnico 
afirmou que poderá vir a usá-lo com frequência dado que no contexto 
onde trabalha existe um centro de recursos na área das tecnologias o 
que poderá ser facilitador de uma futura utilização. Como é referido: 
”As possibilidades que eu tenho de vir a utilizar o iPad® penso que 
serão muitas, dado que nós temos uma sala de tec…de meios aumen-
tativos de comunicação” [Entr.11:21, (50:50)] e ”eu poderei vir a utilizar 
com frequência o iPad®” [Entr.11:22, (50:50)].

Em síntese, o técnico disse não ter muita experiência na utiliza-
ção nas TA e não ter qualquer experiência na utilização do iPad® por 
crianças com NEE, mas manifestou ser favorável à sua utilização por 
crianças com ADPM.

Perspetivas finais sobre as reações das crianças e o uso do iPad®

A análise de conteúdo efetuada à entrevista final permitiu-nos saber 
as suas perspetivas sobre as reações das crianças e o uso do iPad®. 
Relativamente às reações das crianças face ao uso do iPad® foram 
definidas duas categorias: as perceções sobre as aplicações usadas e 
o envolvimento das crianças com o iPad®, como podemos observar na 
Figura 11. 

O técnico declarou ser variável a preferência das crianças pelas 
aplicações, como se ilustra na seguinte fala ”algumas crianças, numa 
sessão gostaram de um jogo e noutra sessão gostaram de outro”, [Entr. 
12:26, (36:36)]. Porém, destacou como preferidas as seguintes aplica-
ções: Injini lit_tracing, Injini lite_ovos, e a Injini lite_ ovelha, “para outras 
o tosquiar da ovelha”, [Entr.12:24, (36:36)] e “para algumas crianças foi 
o partir dos ovos” [Entr.12:23, (36:36)].

Figura 11 - Perceções do te-

rapeuta sobre as reações das 

crianças face ao uso do iPad®
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No que diz respeito ao envolvimento das crianças foram vários os 
indicadores obtidos, como o facto de as crianças manifestarem muito 
interesse na utilização do iPad®, como se observa no excerto: “O in-
teresse das crianças é enorme” [Entr.12:8, (10:10)], e mostrarem sinais 
de contentamento, como nos disse o entrevistado: “exteriorizavam a 
alegria que sentiam” [Entr.12:10, (10:10)] e “riam” [Entr.12:30, (10:10)]. 
A curiosidade exibida pelas crianças durante a utilização do iPad® foi 
outro comportamento importante referido pelo técnico, como seguida-
mente se retrata: “mostraram-se curiosas na sua utilização” [Entr.12:6, 
(7:7)]. 

O técnico salientou ainda a boa reação das crianças com dificuldades 
motoras e cognitivas, como se retrata nos excertos: “mesmo as crian-
ças com maiores dificuldades motoras” e “principalmente nas crianças 
com maiores dificuldades cognitivas” [Entr.12:7, (7:7)], [Entr.12:3, (4:4)]. 
Portanto, na opinião do técnico as crianças reagiram bem à utilização 
do iPad®, mostrando-se atentas e concentradas, como ilustra o exem-
plo: “mostraram-se atentas e concentradas” [Entr.12:4, (4:4)]. O uso do 
iPad® suscitou muito interesse nas crianças, como se exemplifica de 
seguida ”o interesse das crianças é enorme” [Entr.12:8, (10:10)].

Na Figura 12 descrevem-se as perceções do técnico face ao iPad®, a 
qual foi organizada em quatro temas.

Figura 12 - Perceções do tera-

peuta sobre o uso do iPad®

Balanço final sobre o uso do iPad® pelas crianças

O técnico fez um balanço muito positivo do uso do iPad®, dizendo: 
“balanço é muito positivo” [Entr.12:1, (4:4)] e “Não considero aspetos 
menos positivos” [12:14, (18:18)]. Afirmou ainda que o iPad® superou 
as suas expetativas, como ilustram os seguintes excerto: ”tendo ao 
longo do tempo de estudo superado as expetativas” [Entr.12:2, (4:4)]. 
Contudo, faz referência ao facto do iPad® ser pouco acessível financei-
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ramente, considerando que este pode ser causador de angústia para 
alguns pais, como mostram os exemplos seguintes: “Muitas das nossas 
famílias não podem adquirir o iPad®”, [Entr. 12:33, (18:18)] e “ficam 
angustiadas se acharem que a criança não o ter vai ficar prejudicada” 
[Entr. 12:34, (18:18)]. 

O técnico referiu a existência de algumas dificuldades, as quais se 
relacionam com a duração das aplicações, como se ilustra de seguida: 
“As dificuldades sentidas têm a ver com a duração de alguns jogos” [En-
tr.12:11, (14:14)] e com a complexidade de algumas aplicações, como 
se descreve no seguinte excerto ”O jogo dos animais que desaparece 
para algumas crianças também não o conseguem executar pois a coor-
denação olho/ mão é ineficiente ou inexistente” [Entr.12:13, (14:14)]. 

Como sugestão para o futuro o técnico salientou ser importante ex-
plorar aplicações dedicadas ao desenvolvimento de conceitos, da es-
crita e da comunicação, como se exemplifica de seguida: “mas penso 
que devem ser exploradas outras aplicações tanto para a escrita” [En-
tr.12:19, (27:27)], “formas, cores”, *Entr. 12:36, (27:27)], “que possam tra-
zer uma mais-valia para a terapia destas crianças”, [Entr.12:20, (27:27} 
e “para a oralidade” [Entr. 12:35, (27:27)]. 

O técnico referiu ainda que as aplicações usadas foram adequadas 
para o desenvolvimento de crianças com NEE, como se ilustra de se-
guida: “as aplicações utilizadas são ótimas para o desenvolvimento das 
crianças com NEE” [Entr.12:16, (22:22)]. Disse ainda que todas as apli-
cações contribuíram para o desenvolvimento dos participantes: “Não 
considero que tenha sido uma em especial que tenha contribuído para 
o desenvolvimento das competências estudadas, mas sim o seu con-
junto” [Entr.12:21, (32:32)]. Assinalou igualmente a necessidade de as 
aplicações terem que ser personalizadas, tendo em conta cada criança, 
como se observa no excerto: “mas têm que ser avaliadas para cada 
criança, pois o que serve para uma não serve tão bem para outra” [En-
tr.12:17, (22:22)]. 

Resumindo, o técnico considerou que as crianças reagiram positiva-
mente ao iPad®, mesmo aquelas que apresentavam dificuldades cog-
nitivas e motoras mais complexas, manifestando-se curiosas, atentas, 
concentradas e alegria. Quanto às preferências pelas apps, o técnico 
considerou que foi variável de sessão para sessão e que as aplicações 
Injini lite_ tracing, Injini lite_ ovelha e Injini lite_ ovos foram aquelas 
em que as crianças evidenciaram maior preferência. Na sua perspetiva 
as apps estudadas foram muito boas para o desenvolvimento das crian-
ças com NEE.  Também fez um balanço do uso do iPad® muito positivo, 
embora enunciasse algumas dificuldades sentidas, como a duração dos 



255

jogos e a exigência de competências motoras precisas por parte da app 
Kids memo. Para o futuro, sugeriu que devem ser exploradas apps para 
a escrita, a comunicação e o desenvolvimento de conceitos concretos.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

No início do estudo apurámos pela entrevista realizada ao técnico, 
que este possuía pouca experiência na utilização de TA, e que nunca 
tinha utilizado o iPad® com crianças com NEE. Esta limitação constitui 
um constrangimento, tal como se encontra documentado na literatura. 
Ainda que não se conheçam resultados nacionais, parece que poucos 
técnicos que trabalham na Intervenção Precoce têm treino nesta área, 
mostrando que ainda há muito trabalho a fazer, no que respeito a aju-
dar os profissionais a compreender como selecionar e usar estes recur-
sos tecnológicos (cf. Wilcox, Guimond, Campbel & Moore, 2006). 

Apesar de o técnico não ter experiência no uso deste recurso tecno-
lógico, os resultados do presente estudo evidenciaram que os pais e o 
técnico de terapia ocupacional fizeram um balanço muito positivo do 
tempo de utilização do iPad®, afirmando que o mesmo superou as suas 
expetativas iniciais, não encontrando aspetos negativos na sua utiliza-
ção. Contudo, fez referência ao facto de o iPad® ser um recurso pouco 
acessível em termos financeiros, o que pode ser fator de angústia para 
as famílias, pelo facto de algumas não o poderem adquirir. 

Um dos benefícios da utilização do iPad® apontado pelo técnico diz 
respeito à individualização do uso do dedo. Assim, torna-se evidente 
que esta ferramenta pode ser uma mais-valia para o desenvolvimento 
da motricidade fina, constituindo-se como um recurso lúdico e pedagó-
gico (cf. Moffett & Amend, 2011). 

Quanto à utilização do iPad® no futuro, em contexto terapêutico, o 
técnico refere que poderá vir a usá-lo com frequência, uma vez que o 
seu local de trabalho possui uma sala de novas tecnologias. Este refor-
çou ainda o facto da importância de os educadores disponibilizarem 
a tecnologia às suas crianças, o que vai ao encontro do que tem sido 
reportado noutros estudos (cf. Conley, 2012). 

Na opinião dos pais as reações positivas das crianças participantes 
no estudo tiverem maior expressão do que as reações negativas, sendo 
que a reação «reagiu muito bem» foi a expressão assinalada mais fre-
quentemente nas entrevistas. O balanço que os pais fizeram do uso do 
iPad® foi muito positivo, o que coincide com os resultados de Johnson 
(2013). Os pais referiram ainda o entusiasmo vivido com esta expe-
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riência e consideraram que as crianças evoluíram ao longo das sessões 
realizadas. Realçaram ainda o potencial desta ferramenta tecnológica 
no desenvolvimento da capacidade de atenção e de concentração de 
seus filhos. 

Quanto à utilização desta ferramenta, no futuro, os pais considera-
ram importante explorar aplicações ligadas à numeracia, literacia e à 
comunicação, e ser melhorada a sensibilidade desta ferramenta. 

Os pais e técnico reconheceram o potencial do iPad® para pro-
porcionar novas oportunidades de aprendizagem às crianças e de os 
ajudar a alcançar o seu potencial, concluindo-se que as suas opiniões 
foram coincidentes e favoráveis ao uso do iPad® no contexto terapêu-
tico, o que de alguma forma vai ao encontro do que outros estudos nos 
têm reportado (cf. Conley,2012; Reis et al., 2012; Kagohara et al., 2013) 
quanto ao potencial da utilização desta ferramenta tecnológica por 
crianças com NEE. 

O custo desta ferramenta foi a única barreira assinalada e apenas 
pelo técnico de terapia ocupacional, referindo que esse aspeto pode 
criar angústia a alguns pais. Os pais não assinalaram qualquer obstá-
culo à utilização desta ferramenta tecnológica. 

Em síntese, as perspetivas de pais e do técnico de terapia ocupa-
cional relativamente à utilização do iPad® em contexto terapêutico 
encontram-se descritas na Figura 13.

Figura 13 - Perspetivas de pais 

e terapeuta ocupacional face ao 

uso do iPad®
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Os resultados evidenciam que as preferências de pais e crianças 
nem sempre foram coincidentes, o que remete para o facto de os pais 
terem conseguido fazer a distinção entre as suas preferências e as das 
crianças. Os pais consideraram ainda as aplicações selecionadas para o 
estudo, um contributo para o desenvolvimento dos seus filhos. Achado 
que vai ao encontro dos resultados do estudo de Kagohara et al. (2013), 
onde se afirma que cada vez mais se estão a comercializar aplicações 
com o intuito de serem usadas em programas de reabilitação e para 
uso educacional. Os 15 estudos revistos pelos autores, com resultados 
largamente positivos, sugerem o iPad® como uma ferramenta tecno-
logicamente viável para indivíduos com problemáticas do desenvolvi-
mento. 

Face às características das aplicações utilizadas neste estudo e aos 
resultados obtidos, o iPad® parece ser uma ferramenta tecnologica-
mente útil para promover o desenvolvimento de crianças com proble-
máticas do desenvolvimento (Kagohara et al., 2013).

O balanço da utilização do iPad® neste estudo é considerado pe-
los pais como muito positivo, fazendo estes, referência ao progresso 
sentido ao longo das sessões de estudo com o iPad®, dos seus filhos. 
Quanto ao técnico, constatou-se no início do estudo que para além da 
pouca experiência na utilização de TA, nunca tinha utilizado o iPad® 
com crianças com NEE. Porém, a sua perceção final do uso do iPad® foi 
positiva, não apontando aspetos negativos à sua utilização. Este profis-
sional nomeia a individualização do dedo, como um dos benefícios da 
utilização do iPad®, nas crianças do estudo. Os resultados do presente 
estudo vão ao encontro do que nos diz Apple (2011), isto é, que o iPad® 
parece despertar o interesse de técnicos que intervêm na área da de-
ficiência, especificamente com as dificuldades ao nível da motricidade 
fina (Apple, 2011, citado em Moffett & Amend, 2011), existindo já apli-
cações que têm como objetivo o desenvolvimento da motricidade fina, 
sendo que as atividades do foro cinestésico e tátil são especialmente 
úteis em crianças com NEE (Moffett & Amend, 2011).

Conclui-se ainda que a concretização deste estudo, permitiu: (i) fa-
miliarizar os pais das crianças com os dispositivos móveis em contex-
to terapêutico; (ii) disponibilizar informação aos pais sobre aplicações 
que poderão de algum modo contribuir para o desenvolvimento dos 
seus filhos; (iii) promover experiência ao técnico de terapia ocupacio-
nal na utilização do iPad®; e (iv) compreender o modo com as crianças 
reagiram a um dispositivo móvel em contexto terapêutico.

Após reflexão sobre o percurso deste estudo e os resultados obtidos, 
considera-se importante continuar a investigar a usabilidade do iPad® 
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mas noutros contextos, tais como o contexto educativo e familiar e 
estudar o envolvimento do adulto em todo este processo, o qual não 
foi possível analisar neste estudo. Sendo este um elemento fulcral do 
processo educativo, entende-se pertinente analisar as estratégias que 
utiliza para aumentar o nível de envolvimento e de atividade e parti-
cipação da criança.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste estudo procurou-se conhecer as perspetivas de pais e profis-
sionais face à utilização do iPad® por crianças com AGD (potencialida-
des e barreiras). Os participantes fizeram um balanço muito positivo 
da experiência vivida, considerando que a ferramenta iPad® apresenta 
inúmeras potencialidades para a promoção do desenvolvimento de 
crianças com AGD. 

Portanto, os resultados sugerem que o iPad® pode ser uma ferra-
menta tecnologicamente viável para se criar oportunidades para as 
crianças com dificuldades no seu desenvolvimento e aprendizagem se 
desenvolverem. 
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